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Brasil

ConjunturaDesde 2020, a surpresa acumulada
de crescimento da economia brasileira foi de
5,4 pontos percentuais, estima Bradesco

‘Otimistas’doPIBem
2024apostamemSelic
menoreempregoemalta
MarceloOsakabe
DeSãoPaulo

A combinação de Selic menor,
mercadode trabalhoainda firmee
uma balança comercial ainda sóli-
da, a despeito de uma safra menor,
pode ajudar a economia brasileira
a superar, pelo quinto ano conse-
cutivo em 2024, as expectativas de
crescimento que instituições fi-
nanceiras e consultorias tinham
no fim do ano anterior. Esta é a
avaliação de economistas que pro-
jetam, neste momento, expansão
do PIB igual ou superior a 2% no
ano que vem, contra 1,5% da me-
diana das projeções da pesquisa
Focus, do BC, que está estacionada
neste patamar desde setembro. O
FGV Ibre, por exemplo, está mais
pessimista,comprevisãodealtade
1,4% (verpáginaA4).

Desde 2020, a surpresa de cres-
cimento do PIB acumulada foi da
ordem de 5,4 pontos percentuais,
nos cálculos do Bradesco. A conta
levaemconsideraçãoaexpectativa
de expansão da atividade neste
ano de 2,7% — o número oficial se-
rá conhecidoapenasemmarço.

“É preciso admitir que nós,
economistas, temos errado mui-
to as previsões sobre PIB. Parece
que tem algo acontecendo que
não está sendo capturado pelos
modelos”, admite Fernando Ho-
norato, economista-chefe do
banco. No fim de 2022, sua pró-
pria estimativa para a expansão
do PIB neste ano era de 1%.

Para 2024, a equipe do Bradesco
estima que o PIB vai crescer 2%,
amparado por dois fatores: uma
Selic que continuará em queda,
que deve aquecer a demanda por
bens sensíveis ao crédito e o inves-
timento, e a combinação de um
mercado de trabalho ainda resi-
liente com a continuidade do pro-
cesso de desinflação, que deve le-
var a renda disponível das famílias
(soma de salários e transferências)
acrescer5%emtermos reais.

Adicionalmente, Honorato
também cita a crença de que o
Brasil vive um novo período de
“bônus externo”, como o de 2008
a 2013. Naquele período, diz, os
superávits comerciais permiti-
ram que o consumo doméstico
crescesse acima do PIB e também
impulsionaram o investimento.
“Daquela vez, o bônus foi propor-
cionadopeloefeitodopreçomais
alto das commodities. Agora, o
efeito vem pela quantidade das
exportações, não apenas de
grãos, mas de petróleo também.”

A balança comercial também é
um dos pilares da projeção acima
do consenso de José Carlos Carva-
lho, economista-chefe da Vinci
Partners, que vê o PIB em 2,1% em
2024. Ainda que a sua contribui-
ção seja relativamente menor, na
esteira de um volume colhido de
grãos entre 2% e 3% abaixo do re-
gistrado este ano, ela continuará
positiva. Em seus cálculos, a con-
tribuiçãodocomércioexteriorao
PIB vai cair de três pontos percen-
tuais neste ano para perto de um

ponto percentual no próximo.
Carvalho pondera que a sur-

presa positiva do PIB tende a ser
menor em 2024 do que foi este
ano, já que não há uma safra ex-
cepcionalnohorizonte.Aindaas-
sim, vê certo pessimismo embuti-
do nas previsões. “Vamos sair de
uma Selic de 13,75% para 9,25%, é
uma queda muito grande. Deve
fazer reagir aquele consumo que
não cresceu, como o sensível à
renda. Então toda essa parte de
automóveis, linha branca, imó-
veis pode ir melhor em 2024.”

O consumo doméstico também
é o carro-chefe da economia brasi-
leira no cenário de David Beker,
chefe de economia para o Brasil do
Bank of America. Ele vê expansão
de2,2%doPIBnoanoquevem,aju-
dadoaindapeloscortesdaSelic.

Ele pondera que a projeção de
crescimento para 2024 tem viés
para baixo, dados os números
mais fracos do fim deste ano, que
implicam um carrego estatístico
menor adiante. Ainda assim, a vi-
sãopara2024ébempositiva,diz.

“O baixo desemprego é um
quebra-cabeça não só aqui, mas
no mundo. Essa situação impul-
sionou muito os serviços no pós-
pandemia e acredito que o de-
sempenho do setor possa conti-
nuar bom, se o emprego não pio-
rar tanto, o que é nosso cenário.”

Como parte do debate sobre
surpresas altistas do nível de ativi-
dade, corre a discussão sobre uma
possívelrecuperaçãodoPIBpoten-
cialbrasileiro—grossomodo,aca-
pacidadedaeconomiacrescer sem
pressionar a inflação. Há um con-
senso de que a crise de 2014-2018
derrubou o PIB potencial para
uma faixa entre 1% e 1,5%. A se-
quência de surpresas positivas da
atividade, no entanto, fez crescer,
entre analistas, a percepção de que
esta banda voltou a subir, na estei-
ra da aprovação da agenda de re-
formasnosúltimosanos.

Com base nessa avaliação, a Pez-
co já trabalha com um PIB poten-
cial de 2,5%. “O conjunto de mu-
danças dos últimos anos melho-
rou o ambiente de negócios e per-
mite um crescimento mais lidera-
do pelo lado da oferta”, diz o dire-
tordaconsultoriaHelcioTakeda.

Ele adota uma projeção ainda
cautelosa, de 2% para o PIB no ano
que vem, mas com viés de alta dado
o potencial melhor. Conjuntural-
mente, também enxerga alguns fa-
tores que apoiam uma perspectiva
mais otimista. A desinflação que
ocorre mesmo com um mercado de
trabalho ainda resiliente é uma de-
las. Outra é o ciclo de política mone-
táriamaisapertadaqueoesperado.

“Isso, devagarinho, começa

aparecer nos números. Acredito
quenãoapenasoconsumosensí-
vel ao crédito deve retomar, mas
também o investimento em capi-
tal fixo”, aposta Takeda.

“A sensação é que esse 1,5% de
alta do PIB pelo Focus reflete cer-
ta inércia de um pessimismo que
é super compreensível se olhar-
mos o que foram aqueles anos
pré-covid”, diz Honorato. Ele
pondera ser difícil, com os dados
disponíveis no momento, ter cer-
teza sobre se as reformas já te-
riam surtido o efeito esperado.
Por outro lado, como forma de
incorporar essa percepção, pas-
sou a considerar que o país vol-
tou a acompanhar o ritmo de
crescimento mundial.

“Antes de 2014, o país crescia
cerca de 80% ou 90% do que o
mundo crescia. Isso desaba em
2014 mas na nossa opinião, esta-
mos voltando à normalidade”,
argumenta. “Pode soar otimismo
exagerado? Acredito que não.
Com o mundo crescendo 2,7%
em 2024, um PIB de 2% aqui nos
parece um pouco fraco ainda.”

Uma economia que continua a
surpreender para cima pode, in-
clusive, evitar que o governo pise
no acelerador dos gastos públi-
cos, um receio que sempre ronda
asanálisesemmomentosdearre-
fecimento do ritmo de atividade.

“Um crescimento de 2% deve
trazer algum alívio à equipe eco-
nômica”, nota Carvalho, da Vinci.
Ele observa ainda que boa parte
da preocupação relacionada ao
fiscal veio da frustração com a ar-
recadação, algo que não deve se
repetir em 2024, já que medidas
de desoneração foram revertidas
e as receitas devem voltar a andar
junto com o crescimento do PIB.

Ele observa que o governo ain-
da tem um trunfo sob a forma do
boom da produção de petróleo
brasileiro., com a receita com a
comercialização do óleo-lucro.
“A presidente Dilma Rousseff es-
colheuoregimedepartilhae isso
foi ruim na época, porque se re-
cebia menos à vista. O lado bom
chega agora, dez anos depois,
porque parte do aumento de
produção fica com o Tesouro.”

A dúvida é se esse crescimento
chegará a tempo de acalmar os
ânimos em Brasília e dissuadir o
Executivo de cair em tentação. O
primeiro trimestre deve apontar
contração ou até recessão técni-
ca, a depender dos dados do fim
de 2023. “O crescimento mesmo,
deve ficar aparente só no segun-
do semestre”, admite Carvalho,
que projeta contração de 0,5%
nos primeiros três meses do ano.

Avaliação semelhante faz Ho-
norato, do Bradesco. “Provavel-
mente, haverá PIB negativo no
primeiro trimestre, mas o consu-
mo vai estar em alta, o desempre-
go ainda baixo e a inflação com-
portada. Com os juros caindo,
acho que a cobrança do mundo
político se mantém comportada,
dando tempo ao ministro da Fa-
zenda levar adiante sua agenda.”

JoséCarlosCarvalho,daVinciPartners: “Todaessapartedeautomóveis, linhabranca, imóveispode irmelhorem2024”
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“Asensaçãoéqueesse
1,5%dealtadoPIB
refletecerta inérciade
umpessimismo”
Fernando Honorato

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

MINISTRODOTURISMODESTACAATUAÇÃO
DOSISTEMACNC-SESC-SENACPELOSETOR

Opresidente do Siste-
ma-CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros,

participou da abertura do
Salão Nacional do Turismo
2023, evento realizado nos
dias 15 a 17 de dezembro,
na Arena BRB Mané Gar-
rincha (Brasília/DF).
�A realização do Salão
Nacional do Turismo, após
12 anos, é extremamente
simbólica, e estamos aqui,
apoiando a iniciativa, pelo
compromisso histórico que
a CNC tem com o turismo,
setor fundamental para o
desenvolvimento do País�,
afirmouTadros.
O ministro Celso Sabino
agradeceu o apoio do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac ao
evento, além do empenho
pessoal dopresidenteTadros
no desenvolvimento do
turismo no Brasil. �Essa ati-
vidade vai ser a atividade de
maior relevância para o nos-
so país, a que mais vai gerar
emprego, renda e que vai
colocar o Brasil no patamar
de desenvolvimento que ele
merece estar�, disse ominis-
tro. �E você, Tadros, tem um

papel essencial e fundamen-
tal nisso�, completou.
Também par t i c ipa ram
da abertura do evento o
presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, a
vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão,
o presidente da Embratur,
Marcelo Freixo, e o secre-
tário-geral da Organização
Mundial do Turismo, Zurab
Pololikashvil. Os presi-
dentes da Fecomércio-DF,
José Aparecido Freire, da
Fecomércio-RJ, Antonio
Florencio Queiroz, e o dire-
tor da CNC e coordenador

do Conselho Empresarial
de Turismo e Hospitalidade
(Cetur) da entidade, Ale-
xandre Sampaio, estiveram
presentes na cerimônia.
O Sistema CNC-Sesc-Se-
nac apresentou, durante os
três dias de evento, ações
que valorizam e promovem
a diversidade cultural e
gastronômica do País, além
do programa Vai Turismo
- Rumo ao Futuro, um mo-
vimento nacional, formado
por pessoas e organizações,
que visa contribuir com
propostas que impulsionem
o setor.

OSesc apoiou institu-
cionalmente o Salão
Nacional do Turismo,

ao lado do Senac. As ma-
nifestações artísticas, que
representavam a força da
cultura de cada estado do
País, foramselecionadas pe-
las equipes do Sesc de todo
oBrasil.

Congada, frevo, samba,
boi-bumbá, quadri lha,
funk, maracatu, música
indígena e muito mais. As-
sim foram as apresentações
do Palco Sesc no evento.
Um mosaico cultural que
passeou por diferentes ma-

DIVERSIDADE MARCA SALÃO NACIONAL DO TURISMO
nifestações brasileiras apre-
sentadas por 27 grupos dife-
rentes.Além do Palco Sesc,
que recebeu as apresenta-
ções artísticas, o público

também foi surpreendido e
pôde acompanhar cortejos
que saíram pela alameda
onde ficavam os estandes
dosEstados no evento.

Celso Sabino, ao lado de Celina Leão, Tadros e diretores da CNC
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Aparticipação do Senac
no Salão Nacional
do Turismo teve au-

las-show promovidas por
seus 27 Departamentos Re-
gionais, destacando a gas-
tronomia, um dos grandes
atrativos e impulsionadores
do turismo brasileiro e car-
ro-chefe da instituição.
A cada meia hora, um chef
ensinou a preparar umprato
típico do seu estado, com
direito a degustação, dando
visibilidade à expertise da
instituição no segmento.
Delícias como torta ca-
pixaba, moqueca, pato
no tucupi e até comida de
boteco fizeram parte dessa
programação.

GASTRONOMIA,UMADASATRAÇÕESDOEVENTO
O Senac marcou presença
também no estande institu-
cional do Conselho Empre-
sarial de Turismo e Hospi-
talidade (Cetur) da CNC, ao
lado do Sesc, apresentando
seus principais projetos por
meio de totens interativos.

A programação diversi-
ficada proporcionou um
mergulho no segmento,
com assuntos como turismo
de natureza, turismo rural,
novas tendências e turismo
cultural, entre outros.

Palco Sesc apresentou 27 diferentes grupos culturais brasileiros
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Senac organizou aulas-show com pratos típicos de cada estado
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